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minima me a turbata eft vaide, fed tu Domine ufque- 

quo? Píalra.d. 

'' ' 4 • •r ' . '-■! :: 

OVS ham de íer, ou dous devem íèr 

osSermoens, a qile hoje íè obriga o 

Pregador;Ha de pregar das Almas,& 

ha de pregar às almas, mas nàm íèi 

em que almas entrara, roei |ior o Ser 

roam,fe nas almas que me ouvem pregar da íua vi- 

da, íe nas almas que jà experimêtaram a noíía mor- 

te? Defejava eu que húas,& outras, aííim as que ef. 

tam nos corpos, como as que eftam em penas,íe fa- 

JaíTero hoje pera ouvirem eíte Sermam, & cu afle- 

guroque ficaífe o auditório tam delènganado da 

íua vida, quanto fe engana hoje com opregádor. 

Nam vem fenhores o meuSermam fazer hoje con- 

fonancia aos puvidos, vem bater ás portas da alma; 

& fe alguém lhe abrir as portas, nam confidere fo- 

mente,que lhe falia hum home amortalhado, mas 

çpnfidere também que ouve fallar,a hum prègadoij 

defunto. 

Quando no coraçaõ dos homens nam entrar ef- 

te delengano>requciro hoje da parte de Deos ásipe- 

i- j. Ax ; .dias,. 
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dras, & âs campas,que íe desenganem, & façaõ pqr 

ouvir o meu Sermaõ,poís haõ de ter as pedras tam- 

bê húa hora em que naõ ha de ficar pedra {'obre pe- 

dra. Mas ja vejo que mais facilmente íe deíengana- 

râm as pedras, do que íè liam de defenganar os ho- 

mens. Húa pedra tinha Alexandre Maglio de tanto 

valor,& de tanto preçoque pofta em húa balança, 

ella fr> pezáva mais.^ quãto fè punha da outra parte 

mas na hora qa chcgàvaõ a polverizar com cinza, 

qualquer coula peíava mais q a pedra: quizeraõ os 

piloíofoS penetrar cfte fegredo, & núc a o puderam 

confêguir,mas fe a pedra fallàrapíõ ella o podia di- 

zer: Pois dizeme pedra (fe he que podès'fallar)! dúí 

abalou efte teu pezo,qué çõfundio a ruapreCiofidá 

derO ouro,a prata,o ferro te naõ nK>viaõsi& jà nafti 

tês pefo?là nãb es preciofa?Si,diria a pedra fe fallaf- 

fe;jà não tenho precioíidade né valorjporq me che- 

carão húas cinzas1 dê fõgo a dêsêgankr, Sc íè p fògã 

tãbé mepodé cõfumir,bafta foWete hús finais de fo 

go pera o meutíeség&Uo, ainda q íeja húa pedra ná 

minha dureza: fentébs pedras hús finais de fogo;&! 

não fe presêtiraõ ós hornês de hú fogo eterno, ma$ 

ôú-çamos a David na queixa das almas', & pode fer 

que.tenham miais-effeíto as luas queixasdó que as 

minhas vozes. .oanolaí) | 

He certo q húa memoria as moléfta,hSa intçlligê 

cia as martyriza,húa võtade as cõfundeta memoria 

nas culpas q fizefaõja intelligecia nas penas q pade 

cem, 



á võtaáena.ífpírãça etto^ vívê: Aefperáça pòc 

dilatadá he cruel pena, o toi meto por exteffivo he 

defiguál totmlttfÇSílêbrãça poroffeoiora incõpatir. 

xc\ magoa. Poisíe õs<tormentos, pois (eoser.cefios 
cke'gat>íâoderriâfiâdame,ntiea perturbar hvia alma: 

vft vcttde-, atiè.quãdo Senhor hfna 

.deduraréftes tormentos? M tu Domine nfâue^oà 

- Hóiéíoportios q dio todas as poleias-da almd iu- 

& qòeixásjpórc} lhes chega a rezaõ das queixas a al 

rapo»i3«íxàfé á'rttèmoi]ia, queixafe o entédiméto, Sc 

queixafe a võtade da alma;propo&a memoria ama- 

gò£rio>á jàpaffdupellopmortos, represetaoieteds- 

rii?t|3 6'rigoirqo qha de pfcffar peHos;vivoi écorae* 

dâ à votade odeségâtio., molirãdo aos olhos dos vi- 

vos dsgr"ftQSb& lbíphos dos mortos. Porq íe uniiaõ 

MVidá todas as-potécias ao corpo pera feus goítos, 

por iffo fe uniraó agora na morte todas as potécias 

dá alma pei a íuasqueixaSvQueixãfe todas do todo o 
têpOjdo paífadõ-^ pór^ ò perderacr, do futuro porq 

lhéstarda,&do preséte porq o padece; Em outras fe 

melhltes aft hç.oõs fe queixavaDav id ,&dizia aD eos 

ápad< eiaõgrãde turbaçaõaspotécias de íua alma; 
padecia^ nicrooria na lèbraçada cv\pa:Ddetmqt{t- Pí^o.n.j 

tate'med: ípadieciao entendimento na intelligencia 

dalpenà: MmM wkt*ibvtu eftrtdde-)i& padecia a 

vontade na eípdrança idd perdam;/àií« Domlue uj~ 

quequQi Ettas tres potçncias da alma cativas, fam as 

que no purgatório atormentaó as almas j confií e 



ofca tormento cm fe lembrarem das- culpasv com 

que offenderam a Deosjeis aqui o que faz a memo- 

ria; confiíte em entenderem as penas, com que fe 

abrafam; eis ahi o que faz o entendimento; confide 

em defejar o perdam qae pretendem; & eis ahi o q 

appetece a,vontade. Porem como a alma Tc vé pcr- 

turbada nos tormentos, como as potencias da pena 

podem maisque as tres potencias,todas eftas pol- 

eias da alma íc moílráram hoje queixoías: .Haíè de 

queixar a memoria; haíè de queixar o entgndifUrnr 

to,& hafe de queixar a vontade*, / r. •! r> 

Ouçamos a;pr»meira queixa da almaj, ou para 
melhor dizer',;;otíçamos.a primei ra;potceqcia queit 

xo.a: queixaíèa memoriaporqueama$oa a lç^r 

brança do tempopaíTado.jj q,;ç do; tempo pafiado 

he que a memoria íç!lembra ^aífim: o diííe Tullio»- 

Sventd' s^Memoria eft Mwvtet fdã 
rópMfiMAtbpráft/itorfrm:^ 
raott com poncas.r hdras-' dq> penitencia a e fcon ta r 

rhuitos annos de Purgatório, fam perdas grandesi 

fam perdas para choradas mais que grandes,asipert 

dasiduterapopafl^dp, & atormentam mais as ma* 

goas, qhe à memoriareCoída , doque todas as ma* 
.goas que-íè padecem. Ache os olhosle conhecem a 

pena,:em cfuanto. lhe dam h viíbynam feifeihe da6 

as lagrimas; a memoria io feJcbra da pena eta quar- 

to cítuda a pena, os olhos regiftam o cliofo; de os 

olhos 
ail o t i 
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ofbos vem â penâ dé prefenté1, 'óccnpamíe cm ver; 

puas fç os olhos vem pella memoria a pena jà paífa- 

<te,óccúpamíe em chorar; Tem âs penas na alma 

dous regiítos, por iwm íe abre a fonte aos olhos, & 

por óutro fe fecha; íe a alma vé com os olhos o que 

deve chorar, fecha o regifto às lagrimas:, íèa alma 

íe lembra do que nam chorou,abre ò regido a'fon- 

te dos olhos, & iam mais perafentidas,laõmais pe- 

rajchoradas as penas, de que a memoria íe lembra; 

nam iam tanto pera íentidas aspenas, em que os o- 

lhosfeeftampam. 

Viofe Joíephcativo dos Ifmaelitas,porque o vc- 

deram feus Irmaõs, & nam chorou Joíeph efte ca- Gen. 43. 

tiveiro; vieram os Irmãos a Hgypto, [& diííe Lyra, 

-que vendo<ntre ellesa Benjamin,quefenam acha- 

ra na venda,íe poz a chorar a deígraça pa fiada:Fie- Lyraibi 

tit quia non fuerat cum alijs fratribus, quando vendi- 

derant Iofefh. Pois Joíeph nam era neíle tempo Vi- 

foRey de Egypto?Nam lograva a efte tempo os fo- 

ros de Senhor? Si; porque chora logo Joíeph entre 

os Irmãos feito Senhor, éc nam chora entre os Ir- 

maõs feito cativo? porque chora na privança,&naõ 

chora nos grilhoens? A rezam he,porque feito ca- 

tivo via os grilhoens com que o tinham prezo: via 

luas magoas aos olhos; feito Senhor recordava en- 

tre os Irmaõs as luas prizoens, & as íuas magoas na 

memoria;& as magoas que a memoria lembra,abre 

os 
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os olhos perao choro: as magoas que os olhos vem 

impedem o feotimento pera as lagrimas:loíeph Po- 

dido ufavado fentido corporal dayifta,que era ver 

as fuasprifoens; jofeph SenW ufaya da potencia 

cfpiricuaidaalma, que era a memoria de íèu cati- 

veiro,& queixale mais das penas que a memoria lhe 

recorda, nam fe queixa ranto das penas que os o- 

lhos lhe,intimarg.; Sentem as almas no Purgatório 

as penas, & também íe lembram no Purgatório das 

culpas;mas ainda que tiveram olhos para ver as pe- 

nas, nam haviam de íentir tanto as penas viftas com 

os ollus, como íentem as culpas recordadas na me- 

) JSPS&o rlrruioT rjoiodo (tiÊci £ r2Õs(inI 203*1 rriBrub 
Pellas culpas íe lembram daoffenía que a Deos 

fiz:ram: pellas penas íe chegam a Deos,que as caf- 

ti n; araíhvamíe de Deos pellas culpas; cbegarofe 

agora a Deos pellas penas; & tem mais q ueixâsa 

memoria, quando le lembra dos retiros da alma, ^ 

lhe íazia a culpa. Nam tem tantas queixas a memo- 

ria, quando fe lembra das unioens da alma que lhe 

faz a pena; porque.as culpas faziam a .alma,fugiti- 

va de Deos, as penas fazern com que para Deosfe 

chegue a alma; & nam deve a memoria queixarfe 

tanto de hum tormento por onde íe chega a Deos, 

corno por huma culpa por onde de Deos íefoge. 

Mandou Nabuco preparar huma fornalha de fo- 

go, dcnella lançar tres mancebos, que não adora- 
rao 



ram a eflatua, mas vio Nabuco que entre clies an- 

dava demais hum com femelhanças de Deos; Sfifr 

cies qttartifmilisfilio Dei. E tanto nos olhos tinha Dan 

Deos eftes mancebos, que íe foy meter qõ4!e§ Po 

fogo?Si,porq no fogo naõ fizeraõ memoriíidjos feus 

tormétos,mas fizeraõ memorias dos ícus peccados: 

■peccAvimus enim (differam elics,) pinique egimm\ 

& íe pella memoria das culpas, fe confcíTavaõ pec- 
cadores,logo pello tormento do fogo fe acharaõ cõ 

Deos. A memoria era dos peccados: feccavimus, o 

tormêto era do fogojmas pello tormêto fe acharaõ 

cõ Deos na fornalha, quando pellos peccados íe re- 

prcíentavaõ sê Deos na memoria,&por iíío íe quei- 

xão mais dos peccados, ({ a memoria lhes aponta, 

naõ íç qucixão cãto dos tormctos, ^ as chamas lhes 

fazé. Padece as almas no Purgatório o caftigo das 

penas,& padece tãbem na memoria a lembrança da 

culpa j eftalhes moftrava como fc apartavam de 

Deos, aquelle lhes enfina como pera Deos fe che- 

gam; & affi mais íê queixa a memoria do tormento, 

por onde fe vem diftacias com Deos,do que do tor- 

mento por onde cõ Deos fe vê uniões?Logo íe a me 

moria das almas fe lébra pera maior tormêto,també 

he jufto que façamos memoria do feu tormêto pe- 

ra lhe dar alivio:a fua memoria pode fer que íè lem- 

bre cõ queixas,porque a nofla memoria íe lebre co 

fuífragios.Queixando no Purgatório, ou fuppomos 
B que 



'IO 

que vivem queixofâs,affim corttó no fnférno $?'vem 

queixofas as almas, mas fuppoftffa&do inferno; te- 

•f mham mais razoes de queixassem as almas do Pur- 

gatório riiais razoens de íentimento; porque no Pur- 

gatório ViVem com e/penmças, no interno tom çtè- 

•fèíperaçoens;& he maior o tormento daqueliesot?- 

«de huma eíperaàça atormenta, nam he tam gràiicfe 

o tormento daquelles, onde huma defefpêraçaS áf- 

•flige. Logo darei a rezão , 8c tios raefmos termos 

dou a prova. ... 

Mat-ou Cain feu Irmão Abel , & fendo amorfe 

tam injufta, nam tirou D eos aq ui a vida a Càírt. 'A- 

chouíe Saul quafi morto no campo í Sc pedindo a 

hum feu criado o acabafle de matar, nam permitio 

Deos,nem quiz o criado,õc o dcixoa padecer. Pois 

compadecefe Deos de hum homem que merece, 

por matar feu Irmão, muitas mortes, & nam hâ que 

le compadeça de hum homem que por alivio pede 
termo ávida? Cain que merece a morte hade ter 

tida? Saul que tem por alivio aí morte hade pade- 
cer? Si, porque Saul defeíperava da vida,& acabou- 

Rcg.i.c. í^e mataív ^'wiptititaqueSaulgladiutnfuum^ Çff 
3 u irruitfttpereum. Cain que merecia a morte teve ef. 

peranças de vida, 8c diífe a Deos que nam tomara 

morrer: Omnis igitur qui irrvenerit me, occidet me. 

Logo íe Saul em íi moftra huma defefperaçaõ,nam 

haja quein delle fe compadeça,fe Cain vive em húa 

eíperan- 
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' cfperança, tenha Deos delle compaixam,que pede 

mais compaixam huma elperaça porque atormem 

ta mais,& nam ha mifter tanta compaixamhuada. 

fefperaçam porque acormentarmenos. A rezam di- 

tto he, porque o defefperado tira os olhos, de: todo 

o remedio, com que nam quer ler de (I compadeci^ 

do,o que efpera poem os olhos cm todo o lugar,pê- 

ra aliviar luas magoas, & hc maior tormento eften- 

der os olhos a todas as partes, íèm ver chegar o ali- 

via, nam he tam grande tormento fechar os olhos 

pera todos/os lugares, deleíperahdo do remedio, & 

aífim o defefpelado padece pello que jà riam quer,o 

que efpera.padece pello que nam alcança; com que 

o (tormento de hú nam alcanço, excede muito mais 

a tormento de hum nam quero; affim o deu a enteT Chryf. 
der SJoamOhryíoftomo, fallando da mefma Pe- Matth.ôc 

na damniy que as almas tem no Purgatório; Ego il- Soar.4. 

lius gloria amijjionem multo amarius, quàm ipjiusge- 

henna,dico ejSe fupplicium. t.7k d. 

Devemos logo ter toda a compaixam daquellas Th.4. d. 

• almas, a quem huma eíperança aflige, nam deve-^J1' 

mos compadecer nos das almas, a quem huma de- 

fefperaçam atormenta;porque eftas iam as do Infer 

no, onde nam tem lugar a remiíTam,aquellas fam as 

do Purgatório, onde por lerem as eíperanças tam 

afligidas, todas as compaixoens fam neceíTarias, & 

havemos de ter muita memoria das luas penas,pois 

.iBi ellas 
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cilas tem tanta memoria das fuás culpas. Se advirti- 

mos em nos , muito bem fabemos, que a alma cm 

quanto anima.o corpo he alma, em quanto quer he 

animo,em quanto fake he entendimento, eip quãto 

lembra lie memoria,em quanto julga he rezam,em 

quanto efpiia he efpirito,cm quanto fente he fenti- 

do,mas em quanto he alma do Purgatório fe vivifi- 

caram as chamas nam ao corpo; fe quer nam he a- 

nimo,heancia;fcíabe nam he entendimento,he pe 

na,fe lembra nam he memoria, he magoa, le julga 

nam he rezam,hedefacordoj feefpira nam hecípi- 

ri to,he deimayojfe fente naõ he létido,he íétiraetoj 

& cõ eftes effeitos de vida trocados cm pena,vivem 

perturbadas as potêcias da alma,& fe queixa em pri 

:■K meiro lugar a memoria, pnk lhe chegam a alma efi» 

tas queixas: Anima mea tarbata eft valde. 

4.iEo3-h Temos ouvido as queixas da memoria,ouçaraos 

•*- as do entendimento. He o entendimentdjclifcuriar 

avilàdo, & deve fer no fentir difcrcto;difcuría o en- 

4 tendimento no tempo que lhe falta de Purgatório, 
conhece a dilaçam pera gozar de Deos; veflè me- 

tido em huas eíperanças largas, & prorrompe em 

queiixas de leu rigor. O mais entendido, he o que 

mais padece; & jâ o Filofofo diífcque o entender e- 

ra hum certo modo de padecer: InteUigere eft quoeL 
Ariftor. ciampati.Os nccios padecem menos, porq entende 

Vieir. pouco,os entendidos padecem mais porque entedé 

■:* 4 mais. 
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mais. Ia houve quem affirmon,que o maior enemi- 

go,que tínhamos era o nolío entendimento; bc dil- 

emas diífe pouco;eu digo agora que no noflo en- 

tendiméto temos os maiores dous enemigos;depois 

que o cnemigo tira a vida a quem perlegue,acabou 

a fua crueldade;a(íi tonura eu que fora o entcdime- 

to,mas a minha queixa he que o nofío entendimeto 

he o noíío enemigo na vida, & o noíío enemigo na 

morte,na vida por íentir em o corpo o q entendejna 

morte por entender na alma o que ícnte; & ptra se- 

tir té o entédiméto tanta intelligencia, q atormétão 

mais as penas entédiuas,dos tp as penas no corpo exe 

cutadas/quero dizer,atormentaõ roais as penas q íe 

entendem, & q fe padecem,nam atormentam tanto 

as penas que fe padecem,& nam fe entendem. 

Do facrifício de Ifac preguta S.PedroChryfolo- Gcn. 12. 

go,que padecia as magoas,fe Abram facraficãdo, íe 

Ifac,morrédo,& reíolve q Abraham: Patris ibi erat Chjyf. p 

totapafJio>ubt filius itnmolabatur •> Pois fe Ifac era a dcAbah 

viétima cfíacraficava, como pode ler q foííe o pay kcrafic. 

ío o q as magoas padecia?P<tfw tbi erat totapafjio: 

A rezam be, porque o filho padecia a morte, mas 

nam entendia a rezam, que tiveííe hum pay de ma- 

tar a hum filho j o pay alem de entender a rezam 

porque matava o filho,íentia juntamente a morte, 

^ lhe dava íendo pay,& era toda a pena pera Abra, 

pois fentia, & entendia a morte do filho, nam era 
B 3 tan- 



unta a pena pêra Ifac, porque fuppoílo fentia,nam 

entendia a morte que lhe dava íeu pay. Ifac rece- 
bendo a morte tinha hum alfange pera lhe cortar o 

corpo, Abram entendendo a morte tinha hum en- 

tendimento pera lhe cortar a alma, & maior golpe 

fazia a intelligencia da morte em Abram, do que 

fazia a execuçam da morte cm ííãc; porque Ifac 

lentia (o no corpo, que he potencia fenfítiva , mas 
Abrarn lenda também no entendimento que he po 

tcncia aa alma, & os golpes que o entendimeto ati-r 

ia a alma íempre continuam, os golpes que a.morte 

atira ao corpo logo fenecem; com que vinha nefte 

íaciificio a fero entendimento maior verdugo pera 

A In am, Sc vinha a Íèr o alfange menor verdugojpc* 

ra líac,porque íe ha entendimentos agudos, affim 

como lia agudos alfanges, mais cortam os fios do 

entendimento a quem padecendo que os fios do al- 

fange a quem morre. 

Padeceram .muitos no mundo íuas penas, mas 
nam entenderam a caufa porque as padecem; poré 

as almas do Purgatório affim como padecem as pe- 

nas, entendem a caufà, & crece mais o íèu íêntime- 

to; fam muito entendidas, porque íêntem muito o 

que entendem, & como o fentimento he grande nas 

paias que tem,íè apura mais o íeu entendimeto nas 

affiiçoens que padecem. Deramíe às mãos o íentir, 

& o entender, pera atormentarem huma alma cm 

o Pur- 
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' -^Purga-torió/qi^ndo entende íente cafligos, qiul- 

-do' lente entende penas: quãdo entende íente o naò 

lograr a Deos; quancío lente entende o anello per- 

-dido; quando entende fente a penitencia que faz1; 

quando fente entende o deíemparo em que vive. 

-Éftas fam as duas guardas que encarceram huma al 

roa em oPurgatorio,eftà prefa da mam do entendi- 

"mento pera entender, prefa da mam do (entimento 

•pera fentir, fendo eftas duas guardas que lhe alfifté, 

aquellas mefmas que atormentam huma alma. De Cát.5. n. 

íelenta íoldados confiava 3 guarda, que Salamam 7- 

poz ao leito de íua eípofa, & Theodoreto diífe nos 

léus commentaries, que cada hum delles tinha du- 

as eípadas, huma chamavafe a efpada da reprehen- Thcod 

ç am pera cortar,outra a eípada da intelligencia pe- incóirir. 

ra entender: Binos geflant gládios,diz o Santo umm 

reprehenpoms, altewm intelligentis. Eftesfoldados 

com efta forma cercavam o leito da alma fenta;Po- 

is ha de cftar cercada huma alma com duas efpa- 

das,huma que corte, unam refrehetijtonis, & outra 

que entenda: alterum intelligently? Si;porque eram 

efpadas de quem aííiftia a huma alma; & le huma 

como eípada de reprehençam coftava-por ondeie 

lente , & outra como efpada de intelligencia feria 

por onde íe entende, so pella alma que guardavam 

deviam cortar, pois nam ha quem finta, nem entê- 

da mais que huma alma,com quefe achava efta al- 
ma 
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ma bemdita cercada de duas eípadas •, mas como a' 

almatemofentir,& o entender com mais capaci- 

dade pera os tormentos, eram eípadas eftas que cor 

tavam mais pella alma que guardavam, que por a- 

quelles todos de quem a defendiaõ.Por aqui vemos 

que as guardas que aííiftem a huma alma em oPur- 

gatorio,íam o feu entendi mento,& o feu íentimen- 

to, que fuppoílo nos pareçam guardas pera Deos 

nam íèr oífendido, como reprefentavam as de Sala- 

mam,fam verdadeiramente eípadas que poem as ai 

mas a tormento,como faz o lèntir,& o entender em 

as almas d o Purgatório. Tudo lhe faz prefetite o 

íeuenteniimentojentendem a caufa porque fc cor- 

tam com huma efpida de fogo, & íentemaculpa 

porque lhe correm a eípada da pena, que o meímo 

he entender o entendimento as penas,do que fentir 

os martyrios: quem nam entende, nem fabe de íi, 

nam entendera, nem faberà do feu tormento; mas 

quem entende,& fabe de fi, fabe, & entende como 

o tormento moleíla; & vem as almas nam íómente 

a ter o fentimento por caftigo; mas ainda a enten- 

der o íentimento por excefifo.Quem dirá que as pe- 

-&cyuJaí nas dos iiiiLr.udiíiui. íe podem igualar com eftas pe- 

nas? 

Pedio o rico avarento do Inferno, que Abram 

mandaífe a Lazaro refrigerarlhe a lingua: *?Aitte 
I.íUC, IO. Y f* C ' #• ' 
na*. • LaJarumjtt rej rtgeret Imguam tneam, & no Inferno 

pade- 



padecem os corpos,ou padecem as almas>He certo 

que as almas fam as que padecem. Pois íe o Avaré- 

to padece na alma, porque pede alivio pei a a lin- 

gua, ou pera o corpo? Porque o Avarento íentia, 

mas nam entendia as penas, Íentia as penas porque 

pedia remedio pera o corpo, que he íeníitivo, nam 

entendia as penas, porque nam pedia remedio para 

a alma onde padece o entendimento. Colhefe efta 

certeza da repoíla que Abram deu ao rico:diíTelhe 

Abram: Recordará quia recipfti bona in-vita tua-, 

lembrate rico que poíuifte muitos bens cm tua vi- 

da: Nam fe lembrava o rico dos bens que eram a 

cauía Iporque padecia; & como nam entendia a 

cauía do leu tormento, íentia o tormento , mas 

nam o entendia; por iíío quando o rico fe lembra 

das chamas que padece, lhe diz Abram que fe tor- 

ne a lembrar : recordare, pois íentindo como pa- 

decia a lingua, nam queria entender porque pade- 

cia a alma, & moftrou Abram que a pena a que 

nam queria dar o entendimento era muito maior 

pena por ler pena entendida; & que a pena que 

relatava no corpo nam era tam grande pena, 

por ler .pena executada. Vejam os entendi- 

dos , o que padecem as almas , ou o que pa- 

dece nas almas, o entendimento, & logo ledoe- 

• ram deitas penas os be entendidos;^. íe chegáramos 

a entender bem o que cilas padecem, logo tiveram 

C o alivio 
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o alivio que nas penas procuram; ponhamos logo o 

entendimento neftas penas,que aífi remediamos as 

almas, & por iíío chegam oje as queixas do enten- 

dimento a alma,pera que a noíTa alma chegue com 

o entendimento ao Purgatório. Nam íe perturbe 

as noíías almas ncftes luSragios, ja que as almas íe 

perturbam com eftes tormentos: Anima me a turba- 

ta eft vaide. 

Queixafe ultimamente a vontade,ou queixalea 

ultima potencia da alma, que como mais amante, 

íèmpre foy a ultima nas queixas. Purificafeí) amor 

nos tormentos, & padecem as almas todas em qua- 

to nam chegam a Deos; afíi parece que a Deos íe 

queixam, & com rezam , pois íò pera Deos iam os 

empregos da lua vontade.Deos he o que as caftiga, 

& pera Deos he íèu amor,as ancias as atormentam, 

& pera Deos fam os feus difvellos; as auíencias as 

martyrifam,& pera Deos fam as fuás faudades.Pois 

Senhor diram as almas, fe padecemos tantas penas; 

lè até efte tempo eftamos amantes, até quando Se- 

nhor haveis de ler fevero? Sed tu Domine ufquequo? 

Os tormentos bem podem apurar o amor, mas as 

eíquivatiças exaíperam a vontade , & nunca fe vio 

neftas penas amor queixoío, fem fer primeiro mui- 

to fofrido, que quando as queixas faem da vontade, 

jàos tormentos entram pella alma.Eu tive pera mi, 

que o amor dera em íer mudo depois que fe achou 

cego, 
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jego; porque lenam via quem lhe moleftava a vi- 

da, nam quiz tambe publicar como padecia a mor- 

te; porem como o amor correo (o por conta da al- 

ma>mudou logo a natureza: ufou das viftas,Sc uíou 

das palavras; uíou das palavras, porque lhe chega- 

ram a alma as razoens de queixa, & uíou das viftas, 

porque lhe tocavam na alma as auíencias de Deos. 

Com que fe Deos dilata os logros de feu amor às al- 

mas, ToneftesdelejosTam juftas as queixas; Sc he 

maior pena pera os que eftam amantes,hum defejo 

que fe dilata,que huma morte que fe padece. 

Muito cuftou a Chrifto a oraçam que fez aoPa- 

dre Eterno no horto ; cuftoulhe tantas ancias, que 

fuou gotas de Tangue: Faftus eft fudor ejusJicutgut- 

ta fanguinis. E que razam houve pera íuor tam de- Luc. m. 
lufado ?Refponde a Glofa: Sudat ex *ffrehenJíone™£*fa 

imminentis tormentv, pella apprehençam dos torme- 

tos viíinhosjfuava o Senhor eííe Tangue. Pois nam 

defejava Chrifto a morte como a mefma vida? Si: 

defideriOy dejideravi-, como logo a yifínhança dos 

tormentos o defanima tanto,que lança de Ti por íu- 

or rios de Tangue? Nam íua Tangue diz Simam Caí- 

Tiano,porque tenha os tormentos viTinhos, mas por 

que tendo a morte diante dos olhos Te lhe dilatava. 

Sudat Cbriftus morte viana, quia ventura in crafti- Simam 

num. Maior duvida! Trinta & três annosdedila- CalU.it- 

çam pera reígatar os homens nam he pena, & hum 
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dia que lhe tareia a morte, jà o faz fuarfatigue.? Si; 

porque nos trinta & rres annos tinha a morte mui- 

to afiliada, neíta hora tinha a morte diante dos o-.; 

lhos,& húa dilaçaõ ao longe admitte vagares, com 

que íe vive, mas poíla à vilta, & dilatarfe pera ou- 

tro dia, caufa muitas afifiiçoens com que íe mor- 

re: S'ttdat Chrifttts morte k)i ema, quia ventura in- 

crafiinum. Tinha o Senhor podo jà hora a mor- 
Ioan. ig te: Seiens quia venit bora ejus, mas a occaíiama: 

deftinou para outro dia: Ante diemfejlum Faf 

cba; Sc ter o Senhor a occa íiam aos o!hos, traní- 

feriríelhepera outro dia, iílo he obrigara hum 

corpo a qne fe banhe em luores de fangue. Pois fé 

asdiJaçoensdoamor de Chriíto pera os homens 

. aflfiigem tanto, como affligiram as dilaçoens do 

amor das almas pera Deos? Padece Chriíto as di- 

laçoens de íeu amor a mares de íangue: padecem 

as almas do Purgatório as dilaçoens de feuamoc 

a mares de penas ; & fe Chriíto cercado de fan- 

gue fez queixas ao Padre Eterno: Pater fipoffibi* 

fe eft tran feat d me Cálix ifte; Porque nam faram as 

almas do Purgatório queixas ao Padre Eterno cer- 

cadas de tormentos ? Sed tu Domine uJquequoíNam 

pode Chriíto fofrer eítas dilaçoens fem vir logo hu 

Anjo darlhe alento: Apparuit Angelus con far tans 

eum. Pois Senhor como fenam ham de queixar as 

almas nas dilaçoens de feu amor, fenam mandais 

hum 



k r" 
'hum A njo abrirlhes o Ceo: ? Sàd tu Dmtne vffyic- 

quo :■ As quéixasrdelChrífto eram , porque no reí-* 

gate nam acabava de lograr o; amor dos homens;) 

as- queixas ■ das ralaras Iam , porque no Piirga- 

torio nam acabanarde lograr a vifta-de Deos. Pois 

Senhor, íe hc tanto íem compavaçam , matai! 

a pena de nam chegar a lograr dé todo.o amor de 

íleos, do que a pena de nam chegar de todo a lo; 

grar ojairior. dos hemenss ate quando Senhonham 

de durar citas pcnas;dVa tu Domine ufqueqttol Aífi 

o permitisSenhor^&íuppõde efta queixa nas almas. 

Nam eftranharàDeos efta queixajporqueasanr 

cias fempre trazem queixumes; eftranhaiá nam fa- 

zermos luffragios pellas almas, pêra lhes tirar a ret- 

zam de queixofas; duas couías fazemos,ou duas cou 

fas alcançamos no luffragio das almas; alcançamos 

peia as almas o Ceo,alcãçair.os pera nós o premio: 

os luffragios não iam.pera nes livrar a nós de priib- 

êsjporque ainda ten cs liberdade,íàm pera livrar de 

pníbes as almas, porój vive cativas;vejair.os pois o q 

as almas neftc cativeiro padece,&teremos logo võ- 

tade de lhes dar aliviojpadecé ra võtade é| te de ver 

a Dcos,& naôha maior rdinéío de quer crê de võ- 

tade a Decs,sé o pederé lograr a íua võtade. Ifto hc 

o q padece na võtade as alnas; mínimamea tut bata 

eft ua/dc.Nas vós Senhor ate quando haveis de cõ- 

tinuar cftc toimento; jW tu Dcmine ufcptecjio. 

C3 Agora 
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Agora Senhor íe queixam novamente de vos, 

todas as potencias dc minha alma, & faço eftas 

queixas por parte das almas, que tendes nas penas. 

As almas noPargatorio nam tem memoria?Si,pois 

íe a memoria fe lembra das culpas que fez a alma; 

fe (ente pella alma havervos offendido; até quando 

Senhor haveis de raoleftar eíla memoria: Sechti* 

DomineufqciequofSc, o entendimento conhece a eul 

pa, 8c juntamente fente a pena, iê entende a igno- 

rância que teve em vos offender; & ja eílà entendi- 

da em fabervos amar; fenam era entendimento nos 

peccados, & jà he entendimento nos caíligos, atè 

quando Senhor nam quereis entender eíle entendi- 

mento: Se d ta. Domine ufqaequo? Sc a vontade em 

vinte, quarenta, & oitenta annos foy íempre como 

neve no voffo amor;huma hora de fogo bailava pê- 

ra lê derreter; fe vos nam fez a vontade na vida, jà 

padece muito contra fua vontade na morte,& baila 

por fineza que de vontade vos ame aquelle em que 

eílais executando o caíligo. Pois Senhor fe ã von- 

tade vos ama quado a ca(ligais,até quando Senhor: 

Sed ta Domineha de durar a ira de vontade.?#/^- 

qao.O ie quizeíle Deos foubera huma alma,ou íòir- 

• peramos nós até quando haviam de durar eílas pe- 

nas/ mas no Purgatório íuppofto que íe entende, 

nada diilo fe fabe. • 

Fiquemos em fim nefta fufpençam, em quanto 

í v í 3 nam 
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*nam averiguamos com Decs a repoítá deltas tres 

preguntas,que fazem as almas, & la liemos com as 

almas que eftam nos; corpos, pera Cabermos do em: 

prego de luas potencias; que fe o Sei mam (como 

diíTe) nam era sb das almas,mas também pera as al- 
mas, fejame licito eov quanto as do Purgatório íe 

preparam pera averiguar a íua queixa , faber tam- 

bém dos homens onde trazem as luas potencias di- 

vertidas. - i: j - 

Homens que tendes memoria,lembraivos deltas 

penas,& das culpas: Chriftãos que tendes entendi- 

mento, entendei coroo paliais a vida, & como vos 

cfpera a morte. Aitpas que tendes vontade amai o 

que achais em Deos, nam ameis oqueachaiscm 

vos. Tres grilhoens vos prendem no mur.doas tres 

potencias da alma: as fermofuras Jvos prendem a 

memoria, as privanças o entendimento,as honras a 

vontade. Gra conhecei bem aquelle Império que 

vos prende; vereis como vos defenganais, que tudo 

fam ferretes da vaidade; prendevos a fermofura 

a memoria ; pois que he a fermofura por 

quem forcejais os grilhoens. Naro he mais que hfia 

caveira ccm duas faces encarnadas, & Ce ch: roais 

aos olhos da fern.cíura diaroantes;que 01 nam o ro- 

fto, alíi o coníinto, n as conhecem os depois, que 

íerviam tan bem de pedras,com que k tapavam du 

as covas em hurra caveira>& o que cia à lace gen- 
tileza 

. 



leza do rofto,nos encubria duas covas pera o defen- 

gano.Efta fermofura vá^efta feitiçaria das liberda- 

des, efte ecãto dos sêtidos,emquãto vive mata; mas 

pouco topo mata q não morra. Da fermofura diíTe 
job.i8.n. lob,q a morte a coftumava tragar:Devoreipulchri- 

13' tudine primogénita mors,8cdo$ corpos todos:diífeDa 

vid,q a morte como agua os coftumava bebeivOw- 

21. Ríg. itiòrimw.iffi. \aptajiaapm tlilabimur. Pois aòs cori 
14 n. 14. pos hade beber a morte,& a fermoíura hade tragai* 

ia? í ftoacôtedcàfermofurat, -pbis sedo• todos pêra a 

mortebebidarhoa;fermòfura pera a morte,rião ma- 

is q hú-trago. EmbebidoS nasiferrnafuras q. íed©vos 

mata?Pof<Yagua>morreis?He pèlla neve de hdagéj 

tileza-rPor hCv roftb ró melhores agúas? Poiswflb ^ 

hte'Heofeais q hii trago da;morte?Por^ não rdfolve^ 

is efte tngqno- d^voftàmemona, npor iftbma morte 

4e turba a vofla ahtia '.Anima mea.trirbata eft wddei 

O legudo grilhão ^-vòsprêde o^entédimêco iam 

ásprivãea^povs q vãh foras privãçes-do mudq?não 

ve adermais t] ha baxq! bõ navegado. O ^ empano- 

fado cAmióhalq galhairdo navega! loa o tãbargueit 

M-eirô^clattmíterabííincha asi velas .corta as ondas; 

mar bbnãçá,viagé de roíasj&Enalméteja» tãó al- 

tivo, tão ioberano.q vomicachamas,metêdotai ter- 

ror (e di a hua peça fogo,que taz hum relãpago nò 

mar,&hã trovão na terra. Ah baxel enganadololha 

qa privãça dos maresfcabem moftrabaixos,& íe ás 
xv j ;j ondas 
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^ ondas metes o peito,tãbem darás à coita. Pois efpe- 

ra,levantaíè hu teporal,alterãoíé os mares,eípumão 

as ondas,& jà começa a fazer bordos, jà fe funde a 

miferavel naveta. Pois de que te fervio o teu iaftro 

galhardia das aguas?Não tinhas pera valia húa car- 

ta de marear;não tinhas por eítrclla hú Aítrolabio? 

não tinhas por guarnição quatro bandeiras ? não te 

prendião tantas amarras? Si,pois porque te perdes? 

Porque faõ privanças do marjo mefmo norte que as 

navega,da com ellas à coita. He baxel hum privado 

em qualquer Republica; a fortuna lhe incha as ve- 

las,o agrado lhe concerta os pavefes, a eíperãça lhe 

lança as ancoras, ostitulos lhe dão as bandeiras, o 

fcu entendimento lhe acende os feroes,os Príncipes 

lhe levantão os maílros,mas fe o temporal da fortu 

na lhe dá pella proa,as velas íè rompe,& fica o vali- 

do arvore íèca,os pavefes vam ao mar;& fica o vali- 

do poflo por terra,as ancoras andam pello fundo,& 

o valido fera ver boia, as bandeiras eítendidas,o va- 

lido arraitadojos faroes íèm luz, o valido morto, os 

maílros cm rachas,o valido em haftilhasjque he lo- 

go a privãça em qualquer eítado,mais q hum baxel 

étregue às õdas-, & por iíTomos deívelamos? nifto fe 

ocupa o noífo étêdimétolàipotécia da alma como te 

falta aqui a boa rezãot Anima mea turbata eft valde. 

' O terceiro grilhão que nos pi éde a võtade faõ as 

honrasjtudo he anelar a fidalguia,defejar voar mais 

appetecer o melhor fangue, & nam nos lembramos 

D de 
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_Aítam?Pois que fidalguia foy a defte Principe;muito 

grade Foy Senhor de terras,monarca de todo o mú 

do,&não íe lébrando de q começou a reinar cõ húa 

éxada na mão; pofrnt eu w paradifittn ut operamw, 
Gen. 21. quiz fer na fidalguia íemelhãte a Deosqxnê rédeo- 
nuc0,lhe tão pouco eíta fidalguia,q ficou cõ húa famarra 

ao peito, podédo íujugar todo o mudo debaixo dos 

pès.Que vos rende íenhores húa cruz no peito, hú 

braíam em pergaminho,hú titulo de terras?Tendes 

nifto algum privilegio pera a morte? Nã.o; porq le 

a Cruz he habito,nelle tendes a mortalha, íe o bra- 

íam he fidalguia,cõ elie vos abre a cova, íe o titulo 

lie fenhoria.com elle vos pifa a terra. Entrai por hu. 

femitQi io de caveiras, & vede íe podeis diitinguir a 

caveira do Principe, entre as caveiras dos eícravos, 

a caveira do Senhor entre as caveiras dosfervos, a 

caveira do Pontífice entre as caveiras dos lavrado- 

res .& achareis que tudo iam caveiras,que todas an- 

dam por baixo dos pès. Ainda ifto nam he o maior 

aífombro; mas tal vez o Principe eftará no íemito- 

rio igual ao eferavo, & na outra vidão eferavo efta- 

rà no Ceo,o Principe no infernojoSenhor eftarà no 

íèmitQi io igual ao íervo, & na outra vida o fervo cõ 

Deos.íeu Senhor com o Demonio.O Pontífice efta 

rã no íemitorio igual ao iavrador;& na outra vida o 

lavrador encadeirado,o Pontífice abatido. Como 

fenão hade logo perturbar húa alma nas penas, fe a 

lha vontade appctece tantos deívanecimêtos no mú 

do: Anima ma tmhata efi valcie. Sed 
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Sed tu Domine,mas vos Senhor? ufquequo. A ré 

quando,preguntam as almas do Purgatório, caíti- 

gareis os apetites defta memoria, & os erros deite 

entendimento? Até quando Senhor?ufquequoi Ora 

Senhor a mim pareceme vos haõ de convencer ho- 

je as almas com voíco meímo,& que por efta pregu 

ta de hu quando,lhe deveis dar hum logoíPregun- 

taros a memoria da alma até quando hamde durar 

fuás penas-, pois porq lhe nam haveis de dar logo a 

gloria?Se as almas eítiveram fem tormentos, & vos 

pediram a gloria,era rezão que lha negaíTeis,mas íe 

as almas eftam em penas, diípenfai na mefma ley,& 

dailhe a gloria.Quereis vos dé exéplo,&vos moftre 

q foi ifto acçam, q jà em outra occaíiaõ fizeftes;ou 

vi Senhor,& dai vos por arguido .Fez o bom ladram 

mamoriâ de voíía gloria , & logo lha concedeftes: 

Hodie me cum cr is wparadifo. Mas fe dahi a quaren- 

ta dias fe abrio o paraiío, como dilpéfou a voíTa lei, Luc. %%. 

em que naquellemefmo dia, hodie tomafle ola-^111,4"^ 

dram delle poííe? A rezam que deícubrimos aqui, 

hecíta. Viltes qucefte ladram fazia memoria das 

penas que paòec\â:dignafattisrecipimus,8ch7.h me 

jnoria da gloria que defejava-.memento met dum uene 

ris in regnum tuum,lkcomo efta he a meíma memo- 

ria que tem hua alma em o Purgatório , difpéíaítes 

na ley d i pena,&pufeftes por defpacho a gloria:ho- 

d>e m'Cu eris in qiaradifo.^ íei qcomo Iuiz rcóto na 

deveis dilpenlar nefta pena das almas,mas comoRe 

D i dentor 



dentor amante podeis difpenfar nefta retençam de 

caftigo.Se fois logo Redetor das almas doPurgato- 

rio,porque lhe dilatais o tormento? Elie bõ ladram 

pediovos o Reyno:^#*» veneris in regníí tuff, vos de- 

ílelhe o Pamuo:bodiemecu eris inparadijò:Pois por 

que difpeníàftes em lhe dar a gloria pello titulo de 

paraiío,& nao pello titulo de Reyno? porque pello 

Reyno tinheis o titulo de Rey,que quer dizer jufti^ 

çoío.pello paraifo herdaftes o titulo de Redentor, 

que quer dizer amante, & fe como Rey jufto nam 

podeis difpenfar na pena,como Redentor amãte dé 

ftes ao bom íadram a gloria.PoisSenhor fe as almas 

tem efta rezaõ, 8c vos fois com ellas Redentor, até 

quando ham de durar eftas penas?ufquequo. 

Maiores rezoés crecé no entendiméto pera apu- 

rar fuas queixas, he verdade que o entendiméto fez 

as culpas,a alma faz agora a penitenciai mas tãbem 

nas penitencias da alma jà ouve outra occafiaõ, cm 

que perdoaftes os peccados do entendimento.Ne- 

gouvos Pedro pella lua mefma boca:»^u/'í,&per- 
Mait.26. doaftelhepellas lagrimas://^/? amare-^oh fe a bo- 

'7S- ca pecou, porque lenam encaminha o perdão a cõ- 

fíflam da boca,íenamãs lagrimas dos olhos?Porque 

a negaçam da boca foy parto do entendiméto,as la- 

grimas dos olhos foram penitencia da alma,& pel- 
las penitencias que a alma faz, fe perdoam os erros, 

que o entendimento comette. Pois Senhor fe as at. 

mas do Purgatório fazé [penitencia pellos erros do 

feu 
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ftú etedimeto,& pella penítccfá dás alrras perdoais 

o's'erros q o entõdiméto faz,q fazeis Senhor,até quã 

do hão de durar eftas penas:Sed tuDotmrirufcmfò 

Cõ muita affliçaõ argumenta tãbem a võtadeda 

alma. A vontade das almas em o Purgatório eftà cõ 

voico em amor; amavos, adoravos, & abrazaíè pol- 

vos de amores,pois porque nam haveis de aliviar lo 

go das penas,&das culpas a quem vos ama tanto? 

Duvidareis difto Senhor, pois o mefmo fizeftes vos 

â Magdalena. Arezãoquevós deftespera perdoar 

à Magdalena foy porque amara muito: reinittuntur 

eipeccata multa ^uoniam dilex.it multum. Pois le as al 

mas vos amaõ tanto;porque lhes nam haveis de per 

doar logo?A ifto relpondeis que a Magdalena fe ar- 

rependeonavida , & que nam continuou as culpas 

ate a fua morre; porem maior fineza fazem por võs 

as almas;porq a Magdalena fez penitencia das cul- 

pas amandôvos á vifta dos voíTos favores: as almas 

fazem penitencias das culpas amandovos à vifta dc ** **0 

voííos caftigos,&muiro maior fineza faz,quem por 

caííigos vos ama, do que qué por favores vos quer. 

A mar por favores recebidos he divida,ifto fez aMa 

gdalena;amar por caftigos executados he fineza,if. 

to chegam a fazer as almas.Pois à vifta deftas fine- 

zas das almas, atd quando Senhor ? JDomine u/que* 

quo?ha de durar eftecaftigo? Vosofabeis Senhor, 

dizem as Alrras, & nam nos convém apurar mais a 

voíTa mifericordia. 

Mas 



3° 
Mas adverti q nos não falta hu terceiro pera in- 

clinar a voíTa milèricordia nos fuffragios,q fazé ho- 

je por vos os noíTos Irmaõs da terceira, & venerável 

Orde da penitencia. Elie terceiro he o noíío Patri- 

archa chagado, &o voíTo mimoíò Francifco; vede 

o q obrou por vós,& faberemos o q haveis de obrar 

poreile.TrçsordeSfezS.Frãcifco nolTo Pay, em q 

empregando tres potencias da alma, vos íacrificou 

tres OHido$;na primeira orde vos íacrificou o mudo 

q foi,na (egundi'O mupdo q he, na terceira o m&do 

que hade fer. No mundo que foi vos facrificou a 

memoria, inítituindo a fua primeira ordem , pois 

lembrandofc do que o mundo tinha fido com mui- 

tos nos bens, que lhes deu, renunciou os bens do 

mqndo com bua L\eligia5,que deípreza tudo o que 

o mundo promete. No mundo que he, vos facrifi- 

cou o entendimento, inftituindo a legunda ordem, 

pois entendendo o que eíte mundo di drfi, fechou 

luas fi lhas ao mundo, pera que fo a Deos le facrifi- 

caiíem.Pera o mundo que ha de fer, vos íacrificou 

a vontade,inílituindo a terceira ordem,pois defeui- 

dados os homens di penitencia,fez com que na ter- 

ceira Ordem da Penitencia íe lembraíTem do mun- 

do que ha de íer,& já expcrimentamosjaífi o advir- 

timos tambe neíjtes facrificios,pois íe lembra nelles 

a terceira Orde das almas do outro mudo. Logo fe 

neftes fuífragios tendes Senhor hu Patriarcha, que 

vos faz tres lacrificios, do mudo q foi cõ a primeira 

Ordem, 



fc<-# 

A. 
Jr<dehi,do niundoyque he cdtaxa fegunda,do miim. f' 

do,que hade jer.com a terceira,atè quandoSenhòf? 

^«^«oíhaiirde durar as penas dos filhos dçftcPa- 

trifrcha?)Ate quando ! ■( Daimc licença agoraiSef 

nhorque refponda por vòs] acè efte inftante,!aífim 

mareprefènta a rezao, porcjda.hu.rn Patriafdíà-muo 

faz cre sadios de/amor no íacrafichn. fjsiiíastíMéj;: 

ja parece que Dcos lhe faz entrega das almas''c'om 

todos os poderes. 

Em tres preguntas q Chrifto fez a Pedro de (eu 

amor, fez Pedro tres adlos de amor com Chriíto: 

tfufcipqxía amo te,àiífe Pedro tres vezes: Vos fabeis 

Senhor qde vos amorpello primeiro^ fegundo ac* 

to de amor lhe diííe Chrifto que apacentaííe os lé- 

us cordeiros: paferagnos meos ; pello terceiro adio 

de amor lhe diííe, que apacentaííe as íuas ovelhas: 

Pafce oves measy Pois porque rezam Senhor? Nos 

primeiros dous adlos de amor fazeis a Pedro Se-loa», 

nhor d fia pTitfrts?- Si, diz o douto Maldonado, por- 

que pellos cordeiros fe entende as almas,q cá eftam 

nos corpos;pellas ovelhas as q eílao no outro mudo 

& íc Chrifto pello terceiro adio de amor, fez a Pe- 

dro Paftor das almas em o Purgatório,tambéírãcif 

co pello terceiro adio de amor, naíua terceira Or- 

dé domina no Purgatorid a fdus filhos terceiros; c5 

o meimo parece entrar Franciíco, por efta razam 

noPurgatorio cõ poder, que entrai eleus filhos por 

indul- 
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MaU.in,' indulgências no Ceo: Satis enim conftat[diz Maldo 

n^a. 60. nado)eofdem nunc agios, & poftea oves appellare. 
Ia agora vos nam pergunto Senhor, atè quando 

ham de durar eftas penas: ufquequo?Porq\ie em quã 

toas almas nam dcfcobriam no Purgatório a Fran* 

ciíeo Paítor,diriam cada huma por íi; Anima mea 

tarbataeftvgnvAr mas entrando Francifco a pafto- 

rear as- almas,jà nam perguntaram: até quando Se- 

nhor:ufqaequo? Em quanto nam viam a Franciíco 

advogado,diriam cada huma por íi: Anima mea tur 

bata eft vaíde, mas entrando Francifco a advogar 

pellas almas,jà nam diriam atè quítidó Senhor: uft 

qusquo?Evc\ quanto lenam lembravam de Francií- 

co Pay,diriam a íua turbaçam: Anima mea turbata 

e(l vaíde-,mas entrando Francifco a apadrinhar fcus 

filhos,já nam preguntaram pellos quandos do tor- 

mento: ujquequo? Bemdico lejais Senhor que pellos 

facrificios de hum Pay Santo,quereis livrar das pe- 

nas atantospceCadores:aífiopermit*|Ç£i»-confu- 

fam do Inferno,pera credito de voíTos Santos,&pa- 

ra aplauío de voíla gloria : A d quam nos perducat, 

Qpc» 

F I M 
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